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Roberto Peixoto cassado!

Tia Anastácia Ministério Público 
socorre os vicentinos. pág. 3
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Da  Redação
Meninos eu vi...

SENAI com a bola toda

Na quinta-feira, 18, a for-
matura de 138 novos 
técnicos em mecânica e 
mecatrônica reuniu boa 

parte dos empresários industriais 
e da sociedade taubateana. Se-
gundo o diretor Fernando Takao, 
cerca de 20 mil deverão se formar 
na Região em 2009. Perfilados e 
ao som de uma maravilhosa ban-
da, os alunos receberam o canudo 
que garante emprego para quase 
90 % dos recém formados. O pa-
raninfo dessa turma semestral foi 
o capitão da indústria Antônio 
Augusto Oliveira, sócio gerente 
da TIQ – Tremembé Indústrias 
Químicas. Em seu discurso, Au-
gusto recordou que ele próprio 
fora aluno do SENAI, no Rio de 
Janeiro.     

Milhares de jovens cursam e recebem diplomas todos os anos nas escolas 
do Serviço Nacional da Indústria, um exemplo de recursos públicos bem

empregados que trazem enormes benefícios para toda a sociedade

Empresário Antônio Augusto, ex aluno do Senai, foi o paraninfoOs dois alunos que mais se destacaram no curso
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História
A história do empresário 

visionário Felix Guisard está 
documentada em livro, escrito 
pela jornalista Cláudia Martins, 
que trabalha na TV Vanguarda. 
“Felix Guisard, a trajetória de 
um pioneiro” é o nome da obra 
literária escrita pela jornalista. O 
lançamento aconteceu na quarta-
feira, 24, na livraria Nobel.

Lista 
Está em plena operação o mais completo portal de 

busca da cidade: o chamado “Lista Taubaté”. Lá, você 
encontra guias para encontrar empresas pelo nome, 
atividade, ramo ou palavra-chave – tudo separado 
em ordem alfabética. O endereço: listataubate.com.br. 
Confira.

Carta
Em agradecimento ao trabalho da Polícia Civil de Taubaté, Keylla Victor (filha de Walquíria 

Laranjeira de Novaes, 66 anos, covardemente assassinada por um ex-empregado no dia 4 de 
junho de 2009), enviou em nome da família a seguinte carta, reproduzida na íntegra: “Na manhã 
do dia 04 de junho quando sai de casa para trabalhar não tinha idéia do que Deus tinha reservado para mim 
naquele dia, e o quanto àquela quinta-feira mudaria para sempre  minha vida e de meus familiares. Obvia-
mente minha  mãe, uma senhora aposentada de 66 anos de idade, viúva, duas filhas, uma neta e outra a 
caminho também  não sabia que após aquela  manhã, nunca mais abraçaria os seus “tesouros” como ela nos 
chamava. Naquele dia, ela foi brutalmente assassinada quando sua casa foi invadida por um ex-faxineiro, 
que sabia que ela estaria sozinha naquele dia, e com o intuito de roubá-la, invadiu sua residência, forçou-a a 
assinar vários cheques de alto valor, matando-a com crueldade. Ele a enforcou e a esfaqueou no chão, saindo 
calmamente pela portaria do prédio com os produtos do seu roubo. Graças ao Delegado da DIG (Delegacia 
de Investigações Gerais) Dr. Marcelo Duarte Ribeiro e sua equipe, que ao tomar conhecimento dos fatos 
tornaram-se incansáveis, o assassino foi preso; não vamos chamar de sorte aquilo que devemos chamar de 
competência e não vamos chamar de força o que devemos chamar de esforço; eles trabalharam incansavel-
mente procurando em todos os lugares esse ladrão e assassino que tirou a vida da nossa mãe. A sensação que 
nos dava é que cada um dos policiais civis, mesmo com tanta experiência, diante de uma senhora caída ao 
chão da cozinha, de pijamas, esfaqueada, passou a ser um pouco “filho”, pegando para si uma parte da dor 
da perda e do amor que nós familiares sentíamos por ela. Todas as vezes que estivemos na delegacia, mesmos 
quando só o que tínhamos eram pistas, fomos sempre prontamente atendidos, diria até acolhidos, por todas 
as pessoas que ali trabalham. Sempre com palavras de otimismo o Dr. Marcelo ganhou nossa confiança e 
passamos realmente a acreditar que não seriamos vítimas da impunidade. No dia 08 de Junho recebemos a 
notícia que o homem fora finalmente preso, e friamente confessou como havia praticado o crime que levou 
a vida da nossa mãe. Hoje, a dor de nossa família ainda é muito grande, nós nunca esqueceremos a forma 
violenta como nossa mãe foi tirada de nós. Mas, nós também nunca esqueceremos a eterna gratidão e re-
conhecimento pelo brilhante trabalho da equipe da POLICIA CIVIL DE TAUBATÉ, CHEFIADA PELO 
DR. MARCELO, que mesmo com todas as dificuldades impostas... Conseguiram prender esse marginal. 
Muito Obrigada e que Deus os proteja !!!”.
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Artigo 171
Ministério Público abre inquérito para apurar as negociações muito suspeitas que envolvem os 

bens da Sociedade São Vicente de Paulo. O sobrinho mais serelepe de Tia Anastácia, que já fez três 
reportagens exclusivas sobre o assunto, promete emplacar a quarta matéria na semana que vem...

Home Care em xeque 1
Antônio Mário Ortiz (DEM) é 

um dos vereadores mais respei-
tados na Câmara. Sempre ante-
nado, ele acaba de colocar Home 
Care em xeque com o ofício con-
tendo duas sugestões, que enviou 
ao presidente da CEI, Luizinho 
da Farmácia (PR), para apurar ir-
regularidades dessa empresa nos 
serviços prestados à Prefeitura. 

Home Care em xeque 2
Solicitar que o GAECO envie 

à Câmara tudo que foi apurado 
sobre a relação da Home Care em 
Taubaté porque, como é sabido, 
existem investigações policiais e 
por parte do Ministério Público 
em andamento na Capital Pau-
lista e com desdobramentos na 
cidade. E também entrar em con-
tato com a Receita Estadual para 
ajudar na auditoria das notas 
fiscais relacionadas à Empresa 
Home Care (entradas e saídas).

Famoso 171
O Ministério Público Estadu-

al abriu inquérito por esteliona-
to contra Alexandre Gonçalves 
Mendes (atual presidente do 
Conselho Central da Sociedade 
São Vicente de Paulo) e Ébio Elias 
Pires dos Santos. Ambos são acu-
sados de obter vantagens ilícitas 
nas transações envolvendo os 

bens da SSVP. Se condenados, 
poderão pegar de 1 a 5 anos de 
reclusão, mais multa. 

Pau mandado 1
A reitoria da Unitau anda des-

gostosa com os sobrinhos de Tia 
Anastácia. Talvez por isso tenha 
colocado seu lambe-botas oficial 
para plantar mais informações 
mentirosas. 

Pau mandado 2
Dona Lucila e seu fiel lambe-

botas continuam com atitudes 
sórdidas. Eles se esquecem que 
Tia Anastácia é uma velha e res-
peitada moradora na terra de 
Lobato. Mas essas tristes figuras 
não publicam sua sordidez. Eis 
a diferença de caráter: enquanto 
eles se escondem Tia Anastácia e 
seus sobrinhos assinam em baixo 
tudo o que pensam e prova tudo 
o que escrevem. 

Censura
Tia Anastácia quer saber 

quem mandou tirar as xerocó-
pias de um texto do Jornal CON-
TATO, que falava sobre a reitora, 
que estavam coladas nas paredes 
do Departamento de Comunica-
ção Social da Universidade de 
Taubaté. O chefe do departamen-
to nega que tenha partido dele 
qualquer orientação nesse senti-

do. “Se não foi ele, que será? Afi-
nal, é muito feio proibir um jornal 
numa universidade”, espanta-se 
Tia Anastácia. 

Confusão pura 1
Na quinta-feira, 25, o jornal 

Valeparaibano divulgou que te-
ria sido assinado um protocolo 
de intenção entre aquele diário 
e a Unitau. Fruto desse convênio 
seria a criação da “Cátedra Ferdi-
nando Salerno”, nome do diretor 
daquele jornal, que funciona-
ria em uma sala com o mesmo 
nome.

Confusão pura 2
No mesmo dia, choveram 

ligações telefônicas para a reda-
ção de CONTATO, provenien-
tes de conhecidos advogados e 
jornalistas. Os primeiros diziam 
tratar-se de um ato ilegal, imoral 
e desrespeitoso. Ilegal, porque a 
lei 6454/77 proíbe terminante-
mente dar nome de pessoas vivas 
a qualquer bem público. Imoral 
porque a Universidade é cliente 
daquela empresa. Desrespeitoso 
porque Taubaté possui grandes 
nomes de respeitados jornalistas 
já falecidos.

Confusão pura 3
Para o diretor regional do Sin-

dicato dos Jornalistas Profissionais 

do Estado de São Paulo, Edvaldo 
Almeida, “o jornal está querendo 
terceirizar o trabalho utilizando 
alunos”. Ele afirmou que como 
as pautas serão dadas pela reda-
ção do Valeparaibano, o trabalho 
de jornalista ficará precarizado. 
O diretor falou que se fosse um 
jornal laboratório organizado por 
alunos, mas distribuído e impres-
so pelo Valeparaibano, seria uma 
“atitude inovadora.”

Confusão pura 4
Para esclarecer as dúvidas, 

recebemos o seguinte email: “A 
Cátedra de Jornalismo Dr. Fer-
dinando Salerno trata-se de um 
grupo de estudos superiores so-
bre Jornalismo Regional. Quanto 
a estrutura física, ela receberá o 
nome de Sala Temática Jornal 
Valeparaibano. Nossa intenção 
é ampliar a implantação de sa-
las temáticas firmando parcerias 
com empresas interessadas. Pre-
tendemos ainda neste ano lançar 
outras duas salas temáticas: Pla-
nejamento Gráfico e Comunica-
ção Ambiental. Prof. Ms. Marcelo 
Tadeu dos Reis Pimentel - Chefe 
do Departamento de Comunica-
ção Social da Universidade de 
Taubaté.”   

ONG 1
Na edição passada, nº 414, 

os sobrinhos de Tia Anastácia 
revelaram que a ONG “Promo-
ção Saúde Social” - liderada pela 
vereadora Maria Teresa Paolicchi 
e seus familiares – permutou o 
carro Corsa, placa DBA 7020, que 
havia sido doado pela Câmara 
Municipal. O veículo está sendo 
vendido hoje com a quilometra-
gem adulterada. O que ninguém 
sabe é que o presidente da ONG 
está lotado no gabinete da vere-
adora na Câmara Municipal, sua 
cunhada. 

ONG 2
Apesar das diversas suspei-

tas de má gestão que recaem so-
bre a APAE (Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais) de 
Taubaté, a Câmara Municipal 
aprovou uma moção de aplauso 
à diretoria da entidade. “Cui-
dado, nobres vereadores. Isso 
pode caracterizar formação de 
quadrilha”, avisa Tia Anastá-
cia. 

Valores na praça
Tem folhetim que vale $4 ba-

ronetes por mês. Outro, já chegou 
a $10. O mais poderoso estaria 
abocanhando $12. O eletrônico 
apenas $7 por programa. Trata-
se do torra-torra promovido pelo 
Palácio para tentar melhorar sua 
imagem. Que tristeza!!!
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Por Paulo de Tarso Venceslau texto

Reportagem

Detalhes e bastidores de
uma cassação anunciada

A Justiça ainda merece alguma credibilidade nesse País cada vez mais marcado pela
desmoralização das instituições republicanas. O Palácio Bom Conselho, sem dúvida, tem

contribuído para esse descrédito, interrompido com a condenação do prefeito
reeleito onde se lê: “... decreto a inelegibilidade do representado Roberto Pereira 

Peixoto para aseleições que se realizarem nos 3 anos subseqüentes a 2008, bem como 
decreto a cassação do registro da candidatura e a diplomação do representado 

oberto Pereira Peixoto e da Vice-Prefeita de sua chapa, Vera Lúcia Santos Saba, 
sem aplicação da penalidade deinelegibilidade e de multa a esta última”.

Assinado: José Cláudio Abrahão Rosa, Juiz Eleitoral.

Assim começa a senten-
ça final do Juiz da 141ª 
Zona Eleitoral de Tau-
baté. É o começo do fim 

de uma carreira política que tinha 
tudo para ser vitoriosa, mas que 
foi literalmente solapada pela 
ânsia de poder alimentada por 
pessoas de questionáveis valores 
morais e éticos que cerca(va)m o 
ainda prefeito Roberto Peixoto 
(PMDB).

É o final de mais um ato de 
uma tragédia que mais se parece 
com as alegres chanchadas das 
décadas de 1930 e 1950, comé-
dias musicais misturadas com 
elementos de filmes policiais e de 
ficção científica que a crítica na-

cional considerava um espetácu-
lo vulgar, mas que foi um sucesso 
de bilheteria. 

A alegria dos inquilinos do 
Palácio Bom Conselho, tal qual 
as chanchadas, tem sido alimen-
tada por migalhas lançadas ao 
povo ingênuo que, diariamen-
te, faz fila à porta da residência 
do prefeito em busca de algum 
favor. Porém, essas mesmas mi-
galhas teriam sido usadas para 
comprar os votos decisivos para 
garantir a reeleição de Roberto 
Peixoto e acobertar um misterio-
so patrimônio pessoal que cres-
ce exponencialmente desde que 
essa turma assumiu o controle da 
Prefeitura em 2005.

A edição 387 de CONTATO, 
de 24 de outubro de 2008, es-
tampou em sua capa a manchete 
“Uso imoral da máquina” com 
uma entrevista exclusiva do então 
candidato derrotado e deputado 
estadual Padre Afonso Lobato. A 
mesma edição traz uma matéria 
produzida por nossa reportagem 
depois de rodar pelos bairros 
de Taubaté dias antes e depois 
das eleições de 2008 e registrar 
com fotos a enorme quantidade 
de material construção e cestas 
básicas doadas pela prefeitura. 
Nosso repórter Marcos Limão foi 
o autor dessa matéria exclusiva 
intitulada “Fio da Navalha”. Só 
não foi possível documentar com 

fotos a distribuição de remédios 
que teria ocorrido.

Diante de tantas evidências, 
CONTATO nunca teve dúvidas 
sobre a compra de votos pelo can-
didato à reeleição e seus apoia-
dores. No caso do bairro Marlene 
Miranda, por exemplo, essa dis-
tribuição e promessa foi coorde-
nada por José Benedito França, o 
Cabrito, ex-presidente do Partido 
dos Trabalhadores em Taubaté, 
que ele trocou pelo PMDB do 
prefeito Roberto Peixoto.

Saiu, finalmente, a conde-
nação em primeira instância. A 
sentença do Juiz Eleitoral José 
Cláudio Abrahão Rosa pode ser 
lida na íntegra no blog: www.jor-

nalcontato.blogspot.com 

Relatório
Em 12 páginas, o Juiz Eleito-

ral da 141ª Zona Eleitoral justifica 
sua sentença a respeito dos pro-
cessos 179/08 e 180/08, que ele 
unificou, resultados de Ação de 
Investigação Judicial e uma Re-
presentação Eleitoral impetradas 
pelos então candidatos derrota-
dos José Bernardo Ortiz Montei-
ro Júnior (PSDB) e José Afonso 
Lobato (PV).

No elenco de medidas toma-
das, o Juiz cita a inclusão da vice-
prefeita Vera Saba para “evitar 
eventual alegação de nulidade” 
do processo e informa o recebi-
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Jornal CONTATO é a única mídia que conseguiu registrar o crime eleitoral
praticado pelo prefeito reeleito Roberto Peixoto no bairro Marlene Miranda (à 

direita). Também foi o único jornal que registrou a distribuição de cestas básicas 
feita na porta do Clube dos Funcionários Municipais na manhã de 4 de outubro, a 

menos de 24 horas do início da votação (à esquerda). Fotos Marcos Limão

mento da resposta de Saba assim 
como a “nova manifestação do 
Ministério Público”. Vale obser-
var que os advogados de Rober-
to Peixoto tentaram inutilmente 
anular o processo em curso.

No item 5, conclui que ocor-
reu a captação de votos o que 
“contamina por completo a ree-
leição” do prefeito. Ele se baseia 
em “prova mais que robusta 
[que] sobeja nos autos”.

Na sequência, o Juiz afirma 
que “quanto à promessa de doa-
ção de bens a eleitores, com claro 
objetivo eleitoreiro, a prova é por 
demais contundente e demonstra 
às escâncaras que o representado 
[Roberto Peixoto] não se acanhou 
ao fazer campanha, prometendo 
muito mais do que podia – em 
face da Lei e da Constituição da 
República – aos eleitores”. 

Essa conclusão está baseada 
na declaração feita por uma mu-
nícipe que “revela a ilicitude da 
história (promessa de receber um 
terreno): diz que a assistente so-
cial conseguiria o terreno desde 
que votasse no candidato Ro-
berto Peixoto e no vereador Chi-
co Saad”.

Outra testemunha afirma que 
o ex-dirigente petista Cabrito 
“indicava quais eram os terrenos 
que poderiam ser ocupados e que 
depois daria o papel” (documen-
to). E na prefeitura essa testemu-
nha foi orientada a procurar “um 
terreno que aparentemente esti-
vesse abandonado naquele bair-
ro”. Ato que o Juiz classificou de 
“total degradação do trato com a 
coisa pública”. 

Essa mesma testemunha re-
vela ainda que procurou Peixoto 
logo após um comício eleitoral 
à espera de uma boa notícia e 
obteve a seguinte resposta: “No 
momento não posso resolver 
seu problema porque é época de 
eleição, mas se eu for eleito você 
pode me procurar em minha casa 
ou em meu gabinete, que eu re-
solverei seu problema de mora-
dia”.

Outra testemunha afirma que 
“Cabrito estava ‘doando’ terre-
nos no bairro Marlene Miranda 
para angariar votos para o pre-
feito” e que teria sugerido falar 
diretamente com Peixoto no final 
de um comício. Dito e feito, após 
o evento a testemunha perguntou 
diretamente ao prefeito: “E aí, 
Peixoto, o Cabrito estava prome-
tendo os terrenos, mas até agora 
nada. Eu preciso do terreno”. E 
ouviu como resposta: “Vote em 
mim e você receberá o terreno”.

Diante disso o Juiz Eleitoral 
conclui: “Mais evidente que isso, 
somente se o Prefeito compare-
cesse aos autos para confessar”.

A mesma testemunha contou 
que votou no prefeito, mas não 
recebeu terrenos e nem o material 
de construção prometido uma 
vez que Peixoto teria dito que 
“mil bloquinhos e um caminhão 
de areia pra nós não é nada”.

Outro munícipe conta que 
fez um pedido escrito e obteve 
“o parcelamento do IPTU rela-
tivo ao terreno (que nem sequer 
se sabe de quem é, ou por quem 
é ocupado etc.) e posteriormente 
foi procurado por certo Norival, 
que trabalha no escritório do re-
presentado [Peixoto], dizendo-
lhe que aquele terreno não po-
deria ocupar porque pertencia à 
mulher dele (Dorival), mas pode-
ria ir para outro”.

Argumentação
O Juiz Abrahão Rosa, em sua 

sentença, afirma que aquele “pro-
ceder configura clara captação 
ilícita de sufrágios, avançando o 
campo da ilegalidade uma vez 
que muitos eleitores votaram no 
representado (Peixoto) por cau-
sa das ilícitas promessas”. Para 
Abrahão, “as artimanhas usadas 
violam todos os princípios nor-
teadores da conduta do homem 
público” expressos na Constitui-
ção.  A Lei visa “proteger a probi-
dade administrativa, a moralida-
de para o exercício do mandato, 
considerada a vida pregressa do 
candidato, e a normalidade e le-
gitimidade das eleições contra a  
influência do poder econômico 
ou o abuso do exercício de fun-
ção, cargo ou emprego da admi-
nistração direta ou indireta”(art. 
14, § 9º)

Peixoto tinha e ainda tem a 
obrigação de “zelar pela correção 
de seu proceder e daqueles que 

cercavam quando a fazer campa-
nha pela reeleição, a fim de não 
fazer uso abusivo e ilícito de im-
portantíssimo cargo para elabo-
rar promessas ilícitas e doações 
espúrias.”

E continua: “Nada disso. O 
representado (Peixoto) usou e 
abusou de sua situação de Prefei-
to para impingir ao eleitorado a 
falsa impressão de que resolveria 
o problema de moradia daquelas 
pessoas humildes...” (...) “Tudo 
isso contamina a lisura da escolha 
feita pelo eleitorado e configura 
prática que deve ser repelida...” 

Julgamento
A seguir, a íntegra das pe-

nalidades aplicadas ao prefeito 
Roberto Peixoto e à vice-prefeita 
Vera Saba.

(...) “decreto a inelegibili-
dade do representado Roberto 
Pereira Peixoto para as eleições 
que se realizarem nos 3 anos 
subseqüentes a 2008, bem como 

decreto a cassação do registro da 
candidatura e a diplomação do 
representado Roberto Pereira 
Peixoto e da Vice-Prefeita de sua 
chapa, Vera Lúcia Santos Saba, 
sem aplicação da penalidade de 
inelegibilidade e de multa a esta 
última”.   

“(...) ante a prática de capta-
ção ilícita de sufrágio, condeno 
Roberto Pereira Peixoto ao paga-
mento de multa cujo valor fica es-
tabelecido em R$ 50.000,00, tendo 
em vista a gravidade dos fatos”.

“Considerando que a chapa 
eleita e ora cassada não obteve 
mais de 50% dos votos válidos, 
em obediência ao disposto no 
artigo 222 e 224 do Código Elei-
toral, oportunamente será de-
signada data para a diplomação 
do segundo colocado na eleição 
majoritária, José Afonso Loba-
to”. 

Perspectivas
Apesar da determinação do 

Juiz, Roberto Peixoto tem todo 
o direito de recorrer da senten-
ça. Por essa razão, sua fuga para 
o sítio Rosa Mística para não ser 
notificado pelo Oficial de Justiça 
foi camuflada com a desculpa de 
que o prefeito se encontrava na 
capital paulista para elaborar sua 
defesa.

Caso consiga obter uma li-
minar com efeito suspensivo da 
condenação em primeira instân-
cia, Peixoto poderá recorrer da 
sentença ainda no cargo. Porém, 
se o Tribunal Superior Eleitoral 
mantiver a condenação, Peixoto 
perderá o direito do efeito sus-
pensivo da condenação durante 
seu último recurso ao Supremo 
Tribunal Federal. Especialistas 
consultados por nossa reporta-
gem estimam que até o final do 
ano deverá sair uma decisão so-
bre a cassação do ainda prefeito 
Roberto Peixoto. Sem contar o 
processo que apura a prática de 
caixa dois... (mais sobre a cassa-
ção do prefeito na pág. 12)
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Por Marcos Limão texto

Marcelo Caltabiano fotos

Reportagem

Material didático descartado
Apostilas que custaram R$ 33 milhões aparecem queimadas no terreno de uma 

transportadora, que recebeu a área do prefeito Roberto Peixoto em 2006. O material foi
descartado da pior maneira possível: às escondidas. Apesar do Palácio Bom Conselho negar

qualquer ligação com o ocorrido, CONTATO encontra material usado por alunos entre os descartes

Acima, material colhido por CONTATO no local dos fatos na manhã de terça-feira, 23. Os objetos se encontram disponíveis para uma eventual perícia

Uma história muito mal 
contada. Assim pode ser 
definido o escandaloso 
descarte de materiais 

didáticos da empresa Expoente, 
que foram adquiridos pela Pre-
feitura de Taubaté, sem licitação, 
por R$ 33 milhões. 

Apostilas e agendas foram 
encontradas queimadas e enter-
radas nos fundos de um terreno 
de 20.244,52 metros quadrados 
que pertence à empresa De Paula 
Logística e Transporte Ltda EPP, 
uma transportadora que fica na 
avenida Osny Guarnieri, sem 
número, no bairro industrial do 
Piracangaguá.

Apesar do Palácio Bom Con-
selho negar qualquer ligação com 
o ocorrido, um detalhe curioso: 
CONTATO encontrou material 
escolar usado (preenchido com 
nome e série do aluno dono da 
apostila) entre os descartes. Ou 
seja, tudo indica que o material 
também saiu de dentro de esco-
las municipais. E, para quem não 
sabe, o terreno foi doado à em-
presa pelo prefeito Roberto Pei-
xoto em 27 de dezembro de 2006.

A transportadora prestava 
serviços para a empresa Expoente 
que, em nota, divulgou: “desco-
nhecemos o fato de que a mesma 
mantenha em suas dependências 
material com a marca Expoente e 
muito menos autorizamos qual-
quer tipo de descarte”. 

 Mesmo doado pelo prefeito 
há 30 meses, o terreno da trans-
portadora ainda recebe o serviço 
de terraplanagem. Um funcioná-
rio da obra, que pediu para não 
se identificar, contou uma versão 
ainda não divulgada pela mídia: 
o material didático queimou a 
céu aberto durante quatro dias – 
de sábado, 20, a  terça-feira, 23 - e 
foi enterrado involuntariamente 
pelo serviço de terraplanagem. 
Os funcionários não sabiam que 
se tratava de apostilas. Pensavam 
tratar-se apenas lixo comum e 
prosseguiram com a terraplana-
gem. 

Na terça-feira de manhã, 23, 
quando CONTATO esteve no 
local, ainda saia fumaça da terra. 
Empregados da região afirmam 
que o material teria sido levado 
àquele local por caminhões da 
prefeitura.

O Palácio Bom Conselho 
distribuiu nota onde afirma que 
abriu sindicância para apurar o 
caso. Os representantes da em-
presa Expoente estiveram no lo-
cal dos fatos na manhã de quarta-

Mistério

feira, 24, mas não encontraram 
mais nada.

Câmara Municipal
O assunto foi alvo de acalora-

das discussões durante a sessão 
ordinária da Câmara Municipal, 
na quarta-feira, 24. O vereador 
Digão (PSDB) protocolou um 
requerimento com pedido de in-
formações e, do alto da tribuna, 
cobrou explicações públicas do 
prefeito. “Que venha publica-
mente esclarecer isso. Situação 
degradante a todos os muníci-
pes”, disse.

Já o vereador Jefferson Cam-
pos (PV) informou que vai acio-
nar o Ministério Público Federal, 

autor de duas ações civis públi-
cas com vistas a proteger o pa-
trimônio público. “[O descarte 
é] surreal, lamentável, não dá 
para acreditar. Se tem apostilas 
sobrando, o mínimo é doar para 
as escolas municipais. Irei fazer 
representação para o Ministério 
Público Federal. Isso é caso de 
polícia e envolve dinheiro públi-
co”, declarou Campos.

Para o vereador Chico Saad 
(PMDB), líder do prefeito na 
Câmara, “a Prefeitura não tem 
nada a ver com isso. [A queima 
de materiais] Foi plantado para 
denegrir a imagem do prefeito”. 
Em outro momento, Saad disse 
que o dono da transportadora 

deve ter ficado com “preguiça” 
de levar o material para o esta-
do Paraná, na região Sul do país, 
onde fica a sede da empresa Ex-
poente.

Ministério Público Federal
Procurado, o procurado da 

República em Taubaté, João Gil-
berto Gonçalves Filho, decidiu 
esperar pelos desdobramentos 
do caso para estudar uma even-
tual ação judicial. Mas declarou: 
“Lamento profundamente que as 
apostilas, que tiveram preços tão 
altos para o povo, sejam incine-
radas sem qualquer tipo de con-
sideração ao serviço público de 
educação”.

Reciclagem
O local da queima do material 

didático, curiosamente, fica entre 
duas cooperativas de reciclagem 
instaladas nos bairros Cecap III e 
Santa Teresa. 

O dono da transportadora 
afirma que procurou as coopera-
tivas antes de queimar o material. 
Mas a presidente da cooperativa 
do Cecap III, Benedita Cesário, 
desmentiu a versão apresentada. 
A responsável pela cooperativa 
do bairro Santa Teresa não foi 
encontrada para falar sobre o as-
sunto. 
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Acompanhe trechos da 
entrevista concedida 
pelo proprietário da 

transportadora,
José Antônio De Paula.

Por que o material foi queima-
do?

Primeiro lugar, o material 
não foi queimado. A máquina es-
tava trabalhando e pegou fogo no 
mato, queimou muito pouco, era 
pouco material, aquilo lá era re-
serva técnica, de 2007 e 2008, que 
a empresa manda. 

Nós encontramos materiais de 
2006...

2006 também. Toda carga vem 
com 10 caixas a mais de reserva. 
E ficou esse material de reserva. 
Esse material não serve para re-
ciclagem, porque o papel é colo-
rido e a reciclagem não usa, não 
tem valor. Se por na terra, a área 
vai ser reflorestada e acabou. 

Você presta serviço para a em-
presa Expoente transportando 
material?

Isso. 

No contrato consta que você de-
veria ter entregado a sobra no 
Paraná?

Para devolver no Paraná? 
Não consta nada. O meu serviço 
era pegar no Paraná e distribuir 
nas escolas.

A empresa emitiu uma nota di-
zendo que ela não autoriza qual-
quer tipo descarte do material...

Ela não pagou para levar de 
volta. Eu não tenho que levar 

nada de volta de graça. Eu recebi 
para trazer e distribuir. Ela teria 
que pagar para levar de volta. 

Porque você ficou responsável 
por isso então?

Porque [o material] ficou aqui 
na minha garagem, atrapalhan-
do. 

A sobra do material ficou no seu 
terreno?

Isso.

Entre os materiais queimados 
estão apostilas usadas. Conse-
quentemente, isso deve ter vindo 
de escolas municipais....

Isso eu não tenho conheci-
mento. O que levamos para lá 
foram caixas fechadas. O terreno 
era aberto, e se alguém jogou al-
guma coisa lá, não dá para saber.

Você enviou uma carta para a 
Prefeitura assumindo a autoria?

Não assumi nada, só contei a 
verdade. Disse que era a reserva 
técnica que sobrou e eles não iriam 
pagar frete para levar de volta. Nin-
guém quer reciclar, ninguém quer 
fazer nada. Não podia ficar com 
aquilo tomando espaço no meu gal-
pão, porque eu trabalho com outras 
cargas, não trabalho só para ele. 

Você sabe que tem duas empresas 
de reciclagem nos  bairros vizi-
nhos?

Ninguém quer, ninguém pa-
gava nada. 

Você chegou oferecer para esse 
pessoal?

Cheguei a oferecer e ninguém 
quis. Papel colorido ninguém quer. Terreno onde o material 

didático foi queimado

Apostila usada encontrada no terreno onde outras tantas foram queimada e enterradas
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Taubaté Country Club

Programação Social
5/06 - Música ao vivo - Deivinho - 20h30

26 e 27/06 - Festa Junina - Banda Cheiro de Fulô - 19h
02/07 - Música ao vivo - Marcelo e Xeno - 20h30

Evento do Dia dos Namorados - 12/06
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Encontros
Paulo de Tarso Venceslau

Rumo ao 1º século de Gino Consorte
Parodiando Bertold Brecht, podemos dizer que alguns homens que transmitem alegria por um dia são bons; outros qu 

alegram por um ano são melhores; os que são alegria pura por vários anos são ótimos; mas os que irradiam a alegria e 
propagam o bom humor durante a vida toda, esses são imprescindíveis. É caso de nosso amigo Ginoca que na

quinta-feira, 2 de julho, faz 90 anos. Em sua homenagem, CONTATO publica algumas lembranças de Fávio Meireles 
ilustradas com fotos da merecida festa promovida pelo Taubaté Country Club, em 30 de maio

Ao amigo Gino
 “Seus 8 anos como presiden-
te da Comissão Central de Esporte 
(C.C.E.) quando tive o prazer de ser 
seu vice para, juntamente com o La-
faiete, na Tesouraria, fazer milagre 
para colocar o esporte amador tau-
bateano nas competições. Por várias 
vezes, fomos obrigados a ceder nossos 
carros para transporte dos atletas;
 Outra vez em Bragança, ao mar-
carmos um gol, o campo foi invadido 
por um dos Chedid que disse em alto 
e bom tom: “O gol de vocês aqui em 

nosso campo não vale”; e o juiz anu-
lou-o para nossa surpresa e de todos;
A nossa aventura em Piracica-
ba, quando usamos até a kombi 
que meu sogro usava para vender 
mortadela, com o falecido João 
“Maluco”Sene dirigindo, ocasião 
que levamos uma sova de gols e 
voltamos todos tristes. Mas na re-
vanche, em Taubaté, no campo do 
Grêmio Juta Fabril, devolvemos os 
gols necessários;
 A luta que tivemos em São Pau-
lo, quando voltamos com o vice-cam-

peonato, ficando o grande time dos 
universitários como o campeão, cho-
ramos muito, pois vice não era nada;
 Aquela batalha no campo da Me-
cânica Pesada (43 anos atrás), quan-
do estavam nos humilhando e ofen-
dendo, pois perdíamos de 4x0 e em 
uma virada espetacular vencemos 
por 5x4 e eu, naquele fanatismo lou-
co, entrei em campo e fui para cima 
da torcida adversária, obrigando-o a 
correr atrás de mim para retirar de 
meus braços meu filho de 1 ano, que 
poderia ser esmagado pelos adversá-

rios. Era meu primogênito e, infeliz-
mente, já não está entre nós.
 Algum tempo depois, pude so-
correr de madrugada, na Serra de 
Ubatuba, seu filho, nora e neto, pois 
naquele tempo a Serra era terrível e 
abandonada.
 Lembrei-me também de nossa 
noite no Beco, em São Paulo, quando 
eu anunciei seu aniversário e o gran-
de cantor Pedro Vargas chamou-o 
para o palco e você cantou com ele 
“La Cafettera”.
 Enfim Gino, muitas outras lem-

branças me vieram a mente, impossí-
vel narrar todas. Quero deixar para 
você um pensamento que nos foi 
legado do grande Rui Barbosa, que 
muito bem se encaixa nesta justa ho-
menagem :
 “Ao praticarmos uma boa 
ação, não sabemos se é para hoje 
ou quando. A verdade é que seus 
frutos podem tardar, mas são 
certos. Uns plantam a semente 
da couve, para o prato de ama-
nhã. Outros a semente do carva-
lho, para o abrigo do futuro”.
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Lado B
Por Mary Bergamota
www.ladob.net

Com uma câmera na mão e zilhões de ideias 
na cabeça, a  embaixatriz mundo afora do nos-
so melhor artesanato têxtil Thereza Garcez dá 
forma e o tom da ONG que reúne artesãs de 
trabalhos singulares refletindo a cultura e o re-
pertório regionais.

Recebendo as bençãos de ninguém menos do 
que Dona Canô, Doca Corbett assina a direção 
de produção captada por ele e sua equipe em 
países como Itália, Espanha, Inglaterra, França, 
Turquia, Peru e Argentina. No Brasil, exibe as co-
res e os sabores da Amazônia, Minas e claro, da 
Bahia. O programa levará o nome do gourmet e 
crítico gastronômico Josimar Melo e será exibido 
no National Geographic Channel.

Colaborando para o sucesso do ce-
nário da festa junina do Sesc Taubaté, 
o auto-didata Adão Silvério nos deu 
igreja e trem, sempre inspirado nas 
histórias e lembranças de sua vida, 
buscando resgatar a cultura e a poesia 
do homem simples.

Mande suas 
sugestões e 

críticas para o 
e-mail:

faleconosco@jornalcontato.com.br

Se alguém tinha dúvidas, é ele 
mesmo: Felipe Mejia, do Grupo 
Lipe de Teatro, que personaliza o 
mais autêntico Jeca e sob roupa-
gem caipira, dá o tempero da festa 
junina da criançada.

Sempre muito atenta às histórias da ter-
rinha, Stela Vilhena vai se preparando para 
festejar idade nova por essas bandas, rodea-
da da família e de amigos do peito.
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por José Carlos Sebe Bom Meihy

Lazer e CulturaCanto da Poesia
Lídia Meireles

As duas caras de TaubatéVerbo Conjugado
Tempo...
Tempo é apuro,
É busca aguerrida
De ser meu aprendiz
Desafio até onde se 
Possa ir, a descobrir 
Sua própria raiz... Ir
Em busca do sentido
Encontrar nos achados 
E perdidos, seu rosto
Brejeiro, sua face valente 
Seu modo de algibeira, 
A desvendar seu devido
Lugar de ser na lida, na
Explosão de cada acontecer.
Ontem era mais talvez, o
Amanhã sabe Deus, tenho
Só hoje e tudo o que posso 
Aprender, sempre esperar
Até o maior dos espantos,
Quando mesmo debaixo
Do pranto, ganhar novo
Corpo, que me faça plena
Faça com que me saiba
Firme, pronta ao que vier
Agora e, me dê a forma
Do que almeja continuar
A obra, pois seguir é o meu
Verbo conjugado no suspiro 
Do meu fado, cantar meus
Versos, o afago dessa alma,
Voar com os ventos é viver  
A continuidade do meu tempo
E, acreditar enfim no milagre 
Do eterno movimento... Perdi o sono. Tantas eram as preocupações, ta-

refas acumuladas, agendas defasadas, que não 
mais consegui dormir. Bem que tentei, mas de 
nada valeram os truques habituais do tipo to-

mar um copo de água, caminhar por alguns minutos 
pela casa ou mesmo ouvir música. Resultado: levan-
tei-me para iniciar a tarefa de arranjo do calendário e 
priorizar deveres. Mas, pensava, por onde começar. 
Entre tantos que fazeres rotineiros um em especial me 
agrada bastante: escrever para o Contato e foi por ele 
que iniciei. 

Em tantas horas viajando entre aeroportos e rodo-
viárias sempre elenco temas que gostaria de abordar. 
Sei lá porque, dessa feita, um se apossou de minha 
mente e me distraiu bastante. Sim, perguntava-me 
quem é a cara de Taubaté? Confesso que foi divertido 
promover este concurso entre tantas possibilidades – 
já que Hebe Camargo não se ajustou à minha suges-
tão anterior. Sim, era tanta gente que me foi preciso 
estabelecer critérios: teria que ser alguém identificado 

ar
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Quais seriam as figuras humanas que mais têm a cara de Taubaté? Com essa
pergunta na cabeça, entre aeroportos e rodoviárias, enrolando a língua em inglês, 

em francês e espanhol, Mestre JC Sebe elegeu Gino Consorte e dona Cidinha Aliandro 
de Barros – não confundir com a esposa de Ginoca que é Aguiar

com a cidade e isso demandaria 
algumas décadas de experiência 
e interação social. 

Foi assim que achei que, como 
Taubaté, a pessoa “eleita” teria 
que ser antiga (não velha). De saí-
da, fluíram alternativas como Re-
nato Teixeira, Fernando Ito. Mas, 
seria homem ou mulher? De ime-
diato resolvi não definir o gênero, 
mas respeitar o suposto da “cara 
da cidade”. Cuidadosamente, fui 
eliminando este, aquele, aquela 
outra... Depois de muito pensar, 
restaram duas pessoas. Um “ele” 
e uma “ela”. Horas decorreram 
até que, entre os dois, optei salo-
monicamente por ambos. Veja-
mos: ele é Gino Consorte e ela é 
Cidinha Aliandro.

Seu Gino, como o chamava 
quando era garoto e colega de 
classe de seu filho Luis Antônio, 
não é de nascimento taubateano, 
mas como eu, o é “de coração”. 
Eternamente jovem, nos seus ina-
creditáveis 90 anos completados 
recentemente, destilou sempre 
vocação esportista e fez dessa es-
colha alternativa que o costurou 
no tecido da cidade. Confesso 
que às vezes me assustava com 
sua entrega aos times que orien-
tava, mas ao fim sempre achava 
que ele tinha razão. E com ele, 
toda a cidade vibrava. O empe-
nho em favor de atividades es-
portivas o colocava na vida ur-
bana fazendo-o uma espécie de 
cidadão símbolo de luta e esforço 
por vencer. E tinha sua família: 
a sempre linda esposa Cidinha 
Aguiar e os três filhos que funcio-
navam como estrelas da mesma 
constelação. Sabe, mais, gostava 
de ver o seu Gino dançando no 
TCC e em seus ternos impecá-
veis, com o cabelo sempre pen-
teado era o exemplo de alguém 
feliz da vida.

Dona Cidinha Aliandro me 
era mais familiar, algo do tipo 
mãezona, alguém com quem tive 
a extrema alegria de compartir 
momentos plenos de camarada-
gem. Também fui colega de escola 
de seu filho Eduardo e desde pe-
queno freqüentava sua casa então 
à Rua Duque de Caxias, 24. Mais 
tarde, por amizade íntima com 
familiares pude recebê-la como 
hóspede quando morava na Ca-
lifórnia onde estava como profes-
sor convidado da Universidade 
de Stanford. E vivemos dias fan-
tásticos entre sol, neve, passeios 
e afagos. Ela, na plenitude de 
seus 84 anos, me parece até hoje a 
mais vigorosa taubateana por ser 
uma andarilha e não descuidar de 
quantos a amam tanto. Sempre 
arrumadinha, aprumada, com 
um sorriso entre meigo e severo 
dona Cidinha se distingue por 
ter guardada uma palavra amiga, 
uma recomendação a fazer e um 
caso para contar – e como narra 
deliciosamente! Sempre que me 
vejo em apuros, penso em pedir a 
dona Cidinha que reze por mim, 
pois creio que se Deus tem que 
ouvir alguém seria a ela em pri-
meiro lugar. Então me valho do 
carinho acumulado por tantas vi-
das repartidas juntos para elegê-
la a cara da minha Taubaté.

Seu Gino e Dona Cidinha, 
para mim, funcionam como moe-
da de dois lados e com este patri-
mônio negocio a minha afinida-
de com a terrinha e guardo estas 
pessoas como símbolo do que 
melhor nosso meio urbano pode 
gerar. Sei que muitos leitores en-
tenderão o que digo, contudo, 
aos que não conseguirem atingir 
a profundidade deste lastro, re-
comendo que conversem com os 
amigos de ambos e entenderão 
melhor o tesouro de Taubaté.   
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No aquecimento

De passagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

A manhã fria e chuvo-
sa de quinta-feira, 25, 
nada tinha a ver com 
a alegria estampada 

no rosto do deputado estadu-
al Padre Afonso Lobato, pou-
cas horas depois de o Juiz José 
Cláudio Abrahão Rosa cassar o 
mandato de prefeito de Roberto 
Peixoto por “captação ilícita de 
votos” na eleição de outubro de 
2008.

Padre Afonso e Ortiz Júnior 
foram os maiores responsáveis 
pela primeira vitória de Peixo-
to em 2004. Ambos romperam 
com o Palácio Bom Conselho 
ainda em 2005, primeiro ano de 
primeiro mandato do prefeito 

cassado. Embora adversários, 
eles se uniram para mostrar 
aos eleitores que a reeleição de 
Peixoto fora fruto do uso ilegal 
e imoral da máquina adminis-
trativa. 

Essa união poderá ser for-
talecida se a posse de Padre 
Afonso ocorrer ainda neste ano. 
Júnior poderá ser convidado 
a participar do novo governo. 
O calendário eleitoral, porém, 
poderá separá-los novamente. 
Tudo vai depender da vivência 
política diária já visível no ho-
rizonte. O padre recebeu nossa 
reportagem para um café da 
manhã que, em torno de um ta-
buleiro de xadrez, fez um jogo 

rápido como o futuro prefeito. 
Acompanhe.

Como recebeu a notícia?
Na Assembléia Legislativa 

quando analisava o projeto do 
retorno da classificação de Es-
tância Turística Religiosa para 
Guaratinguetá, depois da cano-
nização de Frei Galvão. Senti-
me recompensado pelo esforço 
que fizemos diante do crime 
eleitoral e pela alegria de ver 
a Justiça cumprindo seu papel. 
Temos muita prova sobre o uso 
imoral da máquina administra-
tiva. CONTATO é uma prova.

Manteve algum contato com 

Roberto Peixoto nesse período?
Apenas em reuniões oficiais 

e no Codivap. Ali, Peixoto me 
afrontou quando disse em públi-
co que a gente não sabia perder. 
Olhei-o nos olhos e disparei: 
“Você sabe muito bem porque 
entramos com esses processos”. 
Ele se calou e desconversou.

Nunca houve um conversa fran-
ca entre vocês?

Não tenho nada de pesso-
al contra Peixoto. Apenas en-
treguei à Justiça as provas que 
tínhamos. Houve tentativas 
paralelas para que fizéssemos 
um acordo. Não posso revelar 
as bases das propostas. Per-
guntavam em entrevistas se eu 
aceitaria conversar com ele. Eu 
sempre me dispus a fazê-lo. 
Mas nunca fui procurado por 
Peixoto, nem mesmo na primei-
ra eleição quando ele foi eleito 
com nosso apoio.

Qual será a diferença entre os 
estilos Peixoto e Padre Afonso?

Depois que eu assumir, irei 
tomar pé da situação. Vou fazer 
uma auditoria para avaliar o ta-
manho da encrenca. Mas desde 
o início vou assumir meus com-
promissos de campanha como a 
criação de secretarias, estreitar la-
ços com o Legislativo, desenvol-
ver a transparência na prestação 
de contas e, principalmente, me 
concentrar na questão da Saúde. 
Pra isso é fundamental melhorar 
as condições do Hospital Univer-
sitário para acabar com as mortes 
no Pronto Socorro Municipal.

E o Hospital Municipal?
Envolver todos os esforços e 

recursos para construí-lo o mais 
rápido possível.

E as outras metas?
Vou me esforçar também 

para moralizar a política em 
Taubaté, resgatar a dignidade 
e a credibilidade política atra-

vés de um secretariado enxuto 
que será cobrado diuturnamen-
te por resultados concretos em 
três grandes áreas: Saúde, Segu-
rança e Trânsito.

E a agenda ambiental do Parti-
do Verde?

Estará presente porque 
desde o início iremos montar 
a coleta seletiva de lixo, cons-
truir ciclovias e promover uma 
limpeza em todos os sentidos 
(risos) na cidade e na máquina 
pública.

Tem critérios para montar sua 
assessoria?

Claro. O assessor terá de 
noção de bem público para não 
confundir com o privado como 
está acontecendo, ter capacida-
de e um desejo de ajudar a cida-
de sem temer a carga de serviço 
que terá pela frente. E quem não 
produzir dentro das metas esta-
belecidas será afastado.

Quais os objetivos mais ime-
diatos?

Estabelecer uma relação de 
respeito para construir a gover-
nabilidade necessária, porém, 
sem o loteamento de cargos. 
Não tenho sede de poder e mui-
to menos de dinheiro.

Como pretende se relacionar 
com Júnior Ortiz?

Pretendo convidá-lo assim 
como todos com quais mante-
mos relação para discutir um 
projeto que terá como referên-
cia nosso programa apresenta-
do nas eleições. Desse modo, 
pretendemos incluir PSDB, 
PPS, DEM e até o PT com crité-
rios muito bem definidos com 
moral, ética e transparência, po-
rém, reafirmo, sem loteamento 
de cargos. 

Vai compartilhar o poder?
Não podemos ter a preten-

são de governar sozinhos.

Padre Afonso Lobato se ocupa com o xadrez político local. foto Marcos Limão
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por Pedro Venceslau
Ventilador

Ordem para Hebe: segure a onda

blogdovenceslau.blogspot.com
o melhor do trocadalho do carilho

Gracinha, pero no mucho
Tudo bem que Hebe Camargo 

entrou no SBT pouco depois da 
idade média, quando Oscar Nie-
meyer ainda brincava de bolinhas 
de gude, mas nada justifica a ver-
borragia às vezes destemperada 
da veterana lôra. Informações da 
rádio corredor do SBT dão conta 
que Sílvio Santos mandou um re-
cado: ela não pode mais falar o que 
lhe der na telha ao vivo. É que o 
departamento jurídico da emisso-
ra está até o pescoço de processos 
envolvendo Miss Camargo: são 32 
no total. Agora, tudo o que ela fala 
é escrito antes por um autor de no-
vela da casa. Hebe simplesmente 
repete o que lê no teleprompter.

A mágoa continua.

Ainda a mágoa
E por falar em Hebe. Ela ficou 

sabendo da contratação de Elia-
na através de um telefonema da 
própria, um dia antes da notícia 
ser divulgada oficialmente na im-
prensa. Ficou triste ao descobrir 

que a moça dos “dedinhos”, ex de 
Justus, ganhará mais quase o do-
bro do seu salário. Recentemente, 
Hebe teve que engolir uma redu-
ção de salário, com a desculpa que 
a casa estava cortando custos.

Chororô
E Gugu Liberato saiu aos 

prantos da derradeira conversa 
com Silvio, antes de mudar-se de 
vez para a Record. Na emissora 
do bispo, ele terá dois programas: 
um de auditório e um talkshow 
(aiiii que medo...). Ele estava no 
SBT desde 1981. 

Empinadinho, o nariz
Atriz mais, digamos, “estreli-

nha” da TV brasileira (para dizer 
o mínimo), Carolina Dieckman 
será a mocinha da próxima no-
vela das seis da Globo, “Bom dia, 
Frankenstein”. Ela será filha de 
Antônio Fagundes. 

Que bela traveca
Carolina Ferraz tem andado 

muito ultimamente com... tra-
vestis. Fetiche? Nada disso. É 
que ela vai interpretar uma “bo-
neca” no cinema, no filme “Mo-
saico”.

Frutinha, ui
A tresloucada Paris Hilton 

rompeu namoro com Cristiano 
Ronaldo. A perua ficou decep-
cionada com o moço só porque 
ele usa gloss, flor no cabelo, se 
depila e faz as sobrancelhas. 
Para amigas, ela disse que o ra-
paz é uma... frutinha. E que ela 
gosta mesmo é de macho. E de 
meninas. 

Liberança
As eleições de 2010 devem 

contar com mais um partido po-
lítico, o Liber. Não se trata dos 
defensores da cerveja sem álcool, 
mas dos... libertários. A turma, 
que se diz minarquista (defen-
sores do Estado mínimo), já con-
seguiu o registro civil. Agora só 
falta o eleitoral.

Novelando
- Raj descobre que seu filho foi registrado como se fosse de Lucas. Fica 
irado, sequestra o menino e foge para a Índia. Antes disso, ele rompe-
rá com Maya ao descobrir que ela teve um filho com o Dalit.
-Raul e Gopal chegam ao Rio de Janeiro
-Tarso é internado à força
- Deva cai em golpe de Radesh
- Camila quer voltar ao Brasil

A veterana, que está atolada em processos judiciais, recebe ordens para ser mais cuidadosa com as palavras

X
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por Antônio Marmo de Oliveira

Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

As veias da América Latina continuam abertas

Na Boca do Golpor Fabricio Junqueira

Esporte

Em 1961 o advogado in-
glês Peter Benenson, 
quando ficou sabendo 
do caso de dois jovens 

estudantes portugueses que 
haviam sido presos, após gri-
tarem, em via pública “viva a 
liberdade”, durante o regime 
de Salazar, resolveu reunir pes-
soas de diferentes países para 
iniciar um movimento interna-
cional com o objetivo defender 
os Direitos Humanos de um 
modo geral. Assim nasceu a 
Anistia Internacional (AI), uma 
das instituições que mais auxi-
liam perseguidos por questões 
políticas, raciais, econômicas e 
religiosas no mundo inteiro.

De acordo com a Anistia 
Internacional em seu relatório 
anual publicado dia 28 de maio 
de 2009, o mundo vive uma 
“plena crise de direitos huma-
nos”, que, se não for solucio-
nada, agravará ainda mais os 
problemas sociais, políticos e 
econômicos. No ano passado, 
muitos governos continuaram 
descuidando-se da população 
pobre e marginalizada. Na 
América Latina e no Caribe, 
por exemplo, “onde mais de 
70 milhões de pessoas vivem 
com menos de um dólar por 
dia, a pobreza, a desigualdade 
e a discriminação aumentaram 
o número de pessoas privadas 
do direito a assistência médica, 
educação, água limpa e mora-

A cobrança
faz parte do futebol

 A equipe está há dois jogos 
sem vencer, é verdade, mas 
continua apresentando um 
bom futebol e não venceu em 
Mogi das Cruzes (placar final 
0x0) por detalhes. Até o Zico 
perdeu pênalti... Os salários 
estão em dia, tudo está andan-
do de forma correta, portanto, 
nada de anormal a diretoria 
cobrar de seus jogadores e cabe 
aos atletas aceitar essas cobran-
ças e mostrar dentro de campo 
que estão bem e que em breve o 
Taubaté estará classificado.

Agora é pensar
no Atlético Joseense

Próximo adversário do Tau-
baté. O jogo acontece em São José 
dos Campos neste sábado, 27, às 
15h, no estádio Martins Pereira.

Invasão?
A diretoria da torcida Dra-

gões Alvi Azul promete levar 

Classificação
- 1º Boca Junior
21 PG em 9 jogos
- 2º XV do Chafariz  
20 PG em 9 jogos
- 3º Vila São Geraldo
17 PG em 9 jogos
- 4º Juventus
15 PG em 9 jogos
- 5º União Operária 
15 PG em 9 jogos*
- 6º Independência
12 PG em 10 jogos
- 7º Lyon
9 PG em 9 jogos 
- 8º Vila São José 
9 PG em 9 jogos*
- 9º Volkswagen Clube
8 PG em 9 jogos
- 10º Quiririm 
5 PG em 8 jogos
- 11º Nova América  
5 PG em 9 jogos 
*perdendo no saldo de gols
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dia adequada.” 
Deveras, segundo o relató-

rio, a América Latina continua 
sendo a região com maior ín-
dice de desigualdade social do 
mundo. A miséria de milhares 
de mulheres e meninas, por 
exemplo, é a causa maior para 
o aumento da prostituição, 
considerada, muitas vezes, o 
único meio de sobrevivência. A 
exclusão social e a falta de aces-
so às ações do Estado acabam 
contribuindo para a violência. 
“Em nível de abusos policiais, 
atos delitivos e ações violen-
tas por parte de quadrilhas era 
maior naquelas zonas onde o 
Estado se encontrava em gran-
de medida ausente, possibili-
tando assim que quadrilhas de 
delinqüentes exercessem seu 
controle sobre grande parte 
da sociedade”, afirma o rela-
tório. Entretanto, o relatório 
também assinala que vários 
países já avançaram em rela-
ção à justiça às vítimas de vio-
lações de direitos por questões 
políticas. Paraguai, Uruguai e 
Argentina estão entre os que 
pediram perdão publicamente 
ou reconheceram culpados em 
atos cometidos durante outros 
regimes.

Os defensores dos direitos 
humanos que vivem na região 
também são vítimas de repres-
sões, perseguições e ameaças. 
Estes seguem trabalhando para 

a construção de um mundo 
mais digno e justo. Entretan-
to, assinala o relatório, para 
tornarem esse mundo real, os 
defensores de direitos huma-
nos precisam “desafiar com 
freqüência as poderosas elites 
sociais e econômicas, e têm que 
fazer frente à inércia e à cum-
plicidade de governos que não 
cumprem com sua obrigação 
de promover e defender os di-
reitos humanos”. Vale salientar 
que nisso há uma grande con-
tradição: países como o Brasil 
e o México, por exemplo, são 
firmes defensores dos direitos 
humanos na esfera internacio-
nal, mas geralmente dentro de 
suas fronteiras não praticam o 
que pregam no exterior.

A AI propõe um Novo 
Acordo mundial para garantir 
os direitos humanos a todos. 
Para ela, a crise econômica, que 
tem aprofundado o problema 
da pobreza, também abre cami-
nho para uma mudança de pa-
radigmas e transformações sis-
têmicas. O relatório recomenda 
que os governos invistam em 
direitos humanos com o mes-
mo afinco com que investem 
em crescimento econômico. A 
versão em Castelhano do “Re-
latório Anistia Internacional 
2009 - o estado dos direitos hu-
manos no mundo” está dispo-
nível no sitio: http://thereport.
amnesty.org/es.

“As veias abertas da Amé-
rica Latina” é o nome de um li-
vro dos anos 1960, do escritor uru-
guaio Eduardo Galeano, que está 
na sua 44ª edição brasileira. Trata-
se de uma denúncia sobre o saque 
ao continente que persiste desde o 
descobrimento e ao mesmo tempo 
uma análise sobre os mecanismos 
de poder, os modos de produção e 
os sistemas de expropriação.

bastante gente para São José. 
Quem estiver interessado em 
viajar com os “dragões” deve 
entrar em contato com Ronaldo 
Casarin no seguinte telefone: 
(12) 81448284.

Bela sacada
Está rolando na internet: o 

talentoso jornalista taubateano 
Diego Crumo deu a idéia e diver-
sos torcedores (através da comu-
nidade oficial do clube no Orkut) 
embarcaram na proposta de fa-
zer uma exposição de camisas 
do E.C. Taubaté. Em breve, mais 
informações aqui nesta coluna.

Imperdível!
No blog do atuante radialis-

ta Tiago Martins (corinthiano 
doente!) o torcedor pode matar 
a saudade de ouvir as narrações 
de J. Bonani, dos gols do Tauba-
té diante do São José na final de 
1979. Basta entrar no seguinte 
endereço eletrônico: http://tia-
gomartinsonline.blogspot.com/

Ainda na Internet...
Uma nova febre está dando 

o que falar. Esportistas de reno-
me internacional, como Lance 
Armstrong e Shaquille O’Neal, 
contam diariamente sobre fatos 
de seus cotidianos em apenas 
140 caracteres. No Brasil, Mano 
Menezes e Bruno Cardoso, go-
leiro reserva do Palmeiras, en-
tre outros, já aderiram à moda. 
E os “engraçadinhos” também 
fazem sucesso! Perfis falsos de 
personalidades como Renato 
Gaúcho, Romário e Rogério 
Ceni angariam cada vez mais 
seguidores com doses de bom 
humor e sarcasmo. Aliás, di-
zem que este último é de auto-
ria de um taubateano. Vai sa-
ber... Olhem só o perfil falso do 
goleiro artilheiro do São Paulo 
http://twitter.com/rogerioceni

Meia bancada feliz!
Seis parlamentares, quase 

meia bancada da Câmara dos 
vereadores, têm no coração 

o amor pelo S.C.Corinthians 
Paulista. São eles: Ary Filho, 
Jefferson Campos, Digão Sil-
va, Pollyana Gama, Luizinho 
da Farmácia e Henrique Nu-
nes. Além deles, a maioria dos 
funcionários, entre eles meu 
amigo jornalista Miguel Kater. 
Quarta-feira depois da sessão 
espero que todos vocês estejam 
em festa. Vai Corinthians!!!

Futebol amador
Tendo como líder o surpre-

endente Boca Junior do Três Ma-
rias, o Campeonato Amador de 
Taubaté segue essa semana com 
os seguintes jogos: Juventus x 
Volkswagen, no Parque Ipane-
ma; Nova América x Lyon, no 
campo da Casa do Menor; Qui-
ririm x Vila São José, no Distrito;  
União x XV do Chafariz é o clás-
sico na Estiva, e no jogo da ro-
dada o Boca Junior recebe o Vila 
São Geraldo. É a última rodada 
do primeiro turno, a equipe do  
Independência folga na rodada.
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Coluna do Aquiles
Por Aquiles Rique Reis,

músico e vocalista de MPB4

Músicos pelo prazer de tocar juntos

CONVOCAÇÃO
Fica a Câmara Municipal de Taubaté convoca-
da para reunir-se em Sessão Extraordinária, 
em 26 de junho de 2009, às 15 horas, para 
deliberação das seguintes proposituras:

ITEM 1
1ª discussão e votação do Projeto de Lei Or-
dinária nº 113/2008, de autoria do Prefeito 
Municipal, que dispõe sobre autorização de 
doação de área de terreno à empresa PRTra-
de Tecnologia e Indústria Química e Farma-
cêutica Ltda. e dá outras providências.
- Há uma emenda.

ITEM 2
1ª discussão e votação do Projeto de Lei Or-
dinária nº 40/2009, de autoria do Prefeito 
Municipal, que dispõe sobre autorização de 
doação de área de terreno à empresa Bella 
Union do Brasil Indústria e Comércio Ltda. e 
dá outras providências.
- Há uma emenda.

ITEM 3
1ª discussão e votação do Projeto de Lei Or-
dinária nº 41/2009, de autoria do Prefeito 
Municipal, que dispõe sobre autorização de 
doação de área de terreno à empresa Cavi 
Transportes e Logística Ltda. para fins de 
instalação de unidade de prestação de servi-

ços de transportes de cargas rodoviárias em 
geral e dá outras providências.
- Há uma emenda.

ITEM 4
Discussão e votação única do Projeto de De-
creto Legislativo nº 1/2009, de autoria do 
Vereador Alexandre Villela Silva, que dispõe 
sobre a concessão de título de cidadão tauba-
teano ao General-de-brigada Roberto Sebas-
tião Peternelli Júnior.

ITEM 5
Discussão e votação única do Projeto de De-
creto Legislativo nº 14/2009, de autoria do 
Vereador José Francisco Saad, que concede 
título de cidadão taubateano ao Eng.º Félix 
Vieira Varejão Filho.

ITEM 6
Discussão e votação única da Moção nº 
58/2009, de autoria do Vereador Jeferson 
Campos, de aplauso à Comissão Técnica e 
aos atletas da delegação de Xadrez da ci-
dade de Taubaté, Vanessa Sales, Rauanda 
Schultz, Rita de Cássia Prazeres, Jonathas 
Marcelo e Erick Alexandre pela classificação 
para o Campeonato Mundial da categoria, e 
pelo 2º lugar em equipes obtido na fase su-
deste do Campeonato Brasileiro de Xadrez 
Escolar, realizado no Rio de Janeiro, nos 

dias 6 e 7 de junho.

ITEM 7
Discussão e votação única da Moção nº 
59/2009, de autoria dos Vereadores Carlos 
Roberto Lopes de Alvarenga Peixoto, Luiz 
Gonzaga Soares e Henrique Antonio Paiva 
Nunes, de congratulações à nova diretoria do 
Hospital Regional do Vale do Paraíba.

ITEM 8
Discussão e votação única do Requerimento 
nº 1193/2009, de autoria da Vereadora Maria 
Tereza Paolicchi, que requer informações e 
apresenta sugestões ao Chefe do Poder Exe-
cutivo sobre o projeto de implantação de Se-
cretarias Municipais.

ITEM 9
Discussão e votação única do Requerimento 
nº 1194/2009, de autoria do Vereador Ro-
drigo Luis Silva, que requer informações ao 
Excelentíssimo Sr. Prefeito Municipal Eng. 
Roberto Pereira Peixoto sobre a queima e 
aterramento de grande quantidade de apos-
tilas compradas com recurso público do FUN-
DEB, em terreno particular de nosso muni-
cípio.

ITEM 10
Discussão e votação única do Projeto de Re-

12ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA         26.6.2009
solução nº 5/2009, de autoria da Mesa da Câ-
mara, que regulamenta o funcionamento da 
TV Câmara Taubaté.
- Há doze emendas.

ITEM 11
Discussão e votação única do Projeto de Re-
solução nº 6/2009, de autoria da Mesa da 
Câmara, que institui o Conselho Público de 
Comunicação da TV Câmara Taubaté
- Há quatro emendas.

Plenário Jaurés Guisard, 25 de junho de 2009

Vereador Carlos Roberto Lopes
de Alvarenga Peixoto

Presidente

CONVOCAÇÃO
Fica a Câmara Municipal de Taubaté con-
vocada para reunir-se em Sessão Extraor-
dinária, logo após o término da 12ª Sessão 
Extraordinária, para deliberação da matéria 
aprovada em 1ª votação na referida sessão 
legislativa.

Plenário Jaurés Guisard, 25 de junho de 2009.

Vereador Carlos Roberto Lopes
de Alvarenga Peixoto

Presidente
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Daniel Taubkin (DT) se dedicou a uma singular tarefa 
musical: gravar um disco que traduzisse sua música 
e seu canto com o talento de mais de cem músicos 
instrumentistas e vocalistas. 

Tal tentativa já redundou em muita salada de sons pró-
xima de uma cilada, na qual o resultado se tornou um misto 
de exagero com desperdício. Entretanto, Daniel fez de Ser-
tão Negro (Organismo Vivo) – quinto CD deste instrumen-
tista, compositor e cantor paulistano – uma reunião de ap-
tidões que se aderiram, multiplicando-se. Todos instigados 
pela vontade de criar algo fora dos parâmetros percebidos 
em ajuntamentos ocasionais, nos quais os músicos, ainda que 
individualmente virtuosos, não chegam a formar um time afi-
nado com o intuito primeiro de quem que os recrutou. 

Além de tornar perene a sua competência musical, Da-
niel Taubkin revela um forte poder de criar belezas a partir 
de combinações sonoras expressivamente diversificadas. A 
variação no uso dos instrumentos, bem como as diferentes 
formações de trios e quartetos, revela um estimulante resul-
tado. 

Ora brando e leve; ora intenso e vigoroso, o som de Ser-
tão Negro nunca é previsível. Há sempre uma boa surpresa a 
cada acorde, a cada compasso melódico. As letras se adéquam 
às divisões rítmicas, formando um conjunto harmonioso que 
se reflete em cada uma das 15 faixas do CD – grande parte de 
autoria de Daniel, algumas em parceria.

Uma intensa sensibilidade musical aflora de cada um 
dos arranjos. Neles reside boa parte da riqueza do conjunto 

da obra capitaneada por DT. Trabalho coletivo de um seleto 
grupo que se imbuiu do espírito de que, para melhor e mais 
bonito fluir, a técnica individual deve ser aliada ao prazer que 
vem do escutar, o que resulta em um exercício de humildade. 
E com isso se comprazer.

As cordas da orquestra Tom Jobim (regência de Roberto 
Sion) se juntam ao piano e a flauta para, líricos, arrebatarem a 
emoção numa bela canção: “Caprichos”, versos de Fagundes 
Varela e Castro Alves musicados e cantados calorosamente 
por Taubkin.

As palmas ditam o ritmo, os timbales o ampliam. O piano 
dedilha notas de um samba. A flauta percebe e se junta a ele. 
O ritmo aguarda sua vez. E ela vem com o violão e uma leve 
percussão. Vozes distintas se revezam. O pandeiro, a cuíca e 
mais o prato da bateria ajudam as vozes a levarem “Tem Mais 
Samba” (Chico Buarque).

Dorival Caymmi fez “O Dengo Que a Nega Tem”, que co-
meça com Daniel acompanhado por violão e pandeiro e finda 
com referência a Clementina de Jesus. 

Os metais são quentes. O violão suinga. A percussão dita 
a levada. O piano e a flauta se completam. O coro canta a 
melodia, intercalando a função com a voz de DT, às vezes 
amparando-a e fortalecendo-a, noutras, abrindo acordes. O 
tamborim ressoa. A voz sola. O piano e o violão se achegam. 
Metais, cordas e baixo caminham juntos... 

Em Sertão Negro tem também choro, rap, valsa, cantiga... 
Tem o frescor da sonoridade da música brasileira sacudindo 
a mesmice.
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Por Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Enquanto isso...

Brasília em brasa
Estou em Brasília, terra 

de Ney Ragazzini! Gos-
to daqui; venho bastan-
te.

Perguntaram-me qual a vi-
são mais impactante da cidade: 
Catetinho! Um simples rancho. 
A arquitetura, o urbanismo, o 
paisagismo, tudo gira em tor-
no desse projeto rústico, onde 
os construtores aportavam no 
principio. A globalização nasce 
nos portos.

Brasília tem um destino 
cruel, entretanto. Desde que 
viemos para cá, sua beleza é 
agredida pela imperfeição dos 
homens. Jânio renunciou, Jan-
go foi deposto, a ditadura vin-
gou, Tancredo morreu e deu 
lugar a Sarney, Collor deixou 
para o Itamar que, num raro 
lampejo divino, possibilitou 
FHC, este sim um cidadão ca-
pacitado ao cargo. Veio Lula e 
se, por um lado, conseguimos 
popularizar nossas conquistas 
recentes, sua maneira pueril 
de tocar a vida criou em torno 
dele um círculo tão desespiri-
tualizado que nem dentro dos 
mais radicais sindicatos se vê 
coisa parecida. 

O Presidente disse que a 
imprensa publica os escânda-
los do Senado e esquece de dar 
destaque ao aumento do em-
prego com carteira assinada. Se 
considerarmos que gerar em-
pregos é obrigação do gover-
no e fiscalizar as instituições é 

uma das obrigações da impren-
sa, eu pergunto: onde foi que 
erramos?

Pela janela, o fundo da Es-
planada dos Ministérios recor-
tado entre os prédios que já 
sufocam os horizontes, vejo a 
Câmara e o Senado. No meio, o 
prédio administrativo. Eles es-
tão todos lá. Muitos deles estão 
fritos e suas batatas já assaram. 
Não nos enganam mais, como 
antigamente. Queria ter po-
deres de Paulo Coelho e jogar 
uma praga sobre todos os que 
nos ludibriam. 

Meus amigos, o que vejo 
daqui, pela janela do hotel é 
um falo enorme com seus res-
pectivos testículos, sendo que 
um deles está virado de cabeça 
para baixo como se o belíssimo 
conjunto tivesse acabado de le-
var um chute no saco.

A boa Brasília é a dos con-
cursados. Aqueles que conquis-
taram seus cargos com capaci-
dade e valor. Existem muitos 
deles por aqui, é verdade.

Os entardeceres parecem 
estar dentro daquele peso de 
vidro maciço e transparente 
que meu avô usava em sua es-
crivaninha, para que o vento 
não levasse seus papéis.

Existe uma nova ponte, que 
se entrelaça. 

Alguns hotéis perderam 
completamente a pose e outros 
surgiram com uma nova lin-
guagem de hotelaria. Pela ja-

nela também percebo que para 
atravessar a rua aqui em frente, 
é preciso ir de táxi. 

Muitas obras, muitas. Des-
poluição visual. Beleza. Nunca 
entendi o sentido das obras dos 
pintores de placas sobrepujan-
do a arquitetura das cidades. 
Algo, com certeza, está errado. 

Mas Brasília, a que se vê, 
a que tem transparência, é su-
tilmente bela porque propõe 
uma outra maneira de viver a 
vida. Os daqui possuem uma 
personalidade característica, 
são filhos do pensamento lúdi-
co de Niemeyer e Lúcio Costa. 
Tudo isso embebido no suor 
candango do povo brasilei-
ro que construiu, com garra e 
dedicação, esta cidade. E tudo 
sob o comando de um sujeito 
simpático e gentil. O Juscelino, 
que nos acena lá do alto do seu 
memorial. 

Um dia, não demora, as coi-
sas se acertam e a capital brasi-
leira finalmente vai entrar nos 
eixos, sem trocadilho.

Andei uns números ausen-
tes porque meu computador 
adoeceu e eu tive que interna-
lo. Agora está tudo bem, desde 
que eu descubra qual é a senha 
da internet do hotel e consiga 
fazer a ligação. Estou vendo 
ali na parede um fio verde com 
um plug de telefone. Vou en-
fiá-lo no meu laptop para ver o 
que acontece. Desejem-me sor-
te. Obrigado.

Vip’s

Jovens senhoras indispensáveis
Recentemente, três 

ônibus saíram de 
Taubaté com des-
tino à Pousada 

do Rio Quente, em Goiás. 
Na foto, três jovens sen-
horas Leda Danelli, Célia 
Marcondes e Sônia Sabóia 
que deram uma folga aos 
maridos para um merecido 
repouso. Na outra foto, a 
vice-prefeita literalmente 
escanteada pelo prefeito 
Roberto Peixoto, junta-
mente com sua filha, re-
cebem o carinho do nosso 
colunista que nas horas 
vagas percorre o Brasil re-
alizando shows. 


